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RESUMO 

O Programa Internaciona l Biosfera-Geosfera(IBGP) visa 
pesquisas coodernadas sobre processos biogeoquímicos que trazem 

efeitos ao nível global. Estas pesquisas seriam financianadas 
ao longo de uma década, numa escala até agora sem precedentes, 
atravé s de verbas contribuídas ao Programa pelos países ricos. 
O tamanho geográfico da Amazônia brasileira faz com que e s ta 

região não possa ficar fora das pesquisas (nem ser incluída de 
forma apenas simbólica) sem prejudicar seriamente a validez dos 

resultados ao nível planetário. 
Os processos biogeoquímicos a serem estudados afetam a 

composição da atmosfera e o clima global, assim afetando a vida 
humana em todos os países do mundo. Um dos processos que pode 

afetar a segurança de outros países, inclusive os financiadores 
do IBGP, é o desmatamento na Amazônia brasileira. Entre estes 

impactos são o ressecamento do clima em latitudes temperadas e a 
elevação do nível do mar, ambos sendo conseq~ências esperadas de 
um aumento na temperatura média global provocado pelo efeito 
estufa. A conversão da Amazônia Legal em pastagens para a 
pecuária, uma transformação atualmente procedendo rapidamente, 
acrescentaria significativamente à liberação de CO2 e gases 
traços que contribuem ao efe i to estufa. Também reduziria a 
precipitação na região e em áreas vizinhas, através da redução 
de evapotranspiração. 
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A realização de pesquisas, com o resultado de melhor 

dimensionar os custos ambientais que seriam provenientes da 
destruição da floresta Amazônica, é um passo fundamental. Não 

é, no entanto, um substituto por ação no sentido de frear o 
desmatamento. Muitas das ações necessárias somente podem ser 
tomadas pelo governo brasileiro. Mudanças políticas no 
Brasil são amplamente justificadas pelas graves 

conseqUências para o futuro do país na falta de providências 

eficazes. 

INTRODUÇAO 

o Programa Internacional Biosfera-Geosfera ( T BGP) 

apresenta uma oportunidade para financiar pesquisas na 

Amazônia brasileira, em uma escala muito maior do que a atual. 

Estas pesquisas, que visam o melhor entendimento dos 

pr~cessos biogeoquímicos com impactos ao nível global, são de 
importância fundamental tanto para o Brasil como para outros 
países, sendo que a Amazônia afeta o ambiente de todo 

o planeta através da compOSlçao química da atmosfera e o 
clima global. Portanto, é essencial que seja negociada no 
programa uma participação para pesquisas na Amazônia 

brasileira que reflete a dominância desta região no 

que tange o bioma de floresta tropical, e o papel 
fundamental que este bioma desempenha nos ciclos 
biogeoquímicos globais. 

IMPEDIMENTOS A PESQUISA 

Embora aparentemente óbvio que esta participação deve 
acontecer, é longe de ser garantida. Já que o Brasil tem uma 
reputação na comunidade científica internacional como um lugar 
extremamemnte difícil para se fazer pesquisa, o país vem 
perdendo ao longo dos anos a contribuição intelectual 
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da maior i a dos pesquisadores em assuntos tropicais, assim como 

milhões de dólares em verbas para estudos. Estas perdas ficam 

mais aparentes quando grupos inteiros de pesquisadores têm 

deixado a Amazônia brasileira para retomar os seus estudos em 

outros países tropicais menos burocráticos (por exemplo o Peru). 
Muito mais sério, no entanto, é o fato do grosso de 
pesquisadores em assuntos tropicais terem descartado a idéia de 

trabalhar no Brasil antes de começar: pesquisadores 
europeus normalmente se dirigem à Africa e à Asia, enquanto que 

os norteamericanos se concentram nos vestígios de floresta na 
Costa Rica e no Panamá. Para atrair uma parte mais do que 
simbólica do IBGP à Amazônia brasileira, será necessária uma 
negociação que, além de incluir provisões adequadas para segurar 
participação plena das instituições brasileiras e evitar abusos 
por parte de pesquisadores de fora, garanta que seriam 

minimizados os impedimentos burocráticos à realização de 

pesquisa. 

PORQUE O IBGP DEVE INVESTIR NA AMAZONIA 

Será 

maciçamente 

necessário convencer 

em pesquisas na 
o programa a investir 

Amazônia brasileira. Os 

argumentos mais fortes são os graves impactos potenciais do 
ambiente em outras partes do mundo, especialmente nos 
países financiadores do IBGP, se a Amazônia fosse desmatada e 

assim deixasse 

biogeoquímicos 

de desempenhar 

ao nível global. 

o seu papel nos 
Uma destas ligações 

processos 
é entre 

desmatamento em áreas tropicais e o efeito estufa provocado pelo 
dióxido de carbono (C0 2 ), metano (CH 4 ), nitroso de oxigênio 
(N 2 O) e outros produtos de combustão e decomposição da 
floresta. Estes gases estão atualmente sendo liberados em 
grandes quantidades pelas atividades humanas na Amazônia 
(Andreas et al., 1988; Crutzen et al., 1979). Muitos dos 
impactos mais imediatos recaem sobre as zonas polares e 
temperadas. Eu calculei que a conversão dos 5x10 6 km2 da 
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Amazônia Legal brasileira da sua vegetação original para 

pastagens de gado resultaria em um lançamento líquido de cerca 

de 50 gigatoneladas (G toneladas ou bilhões de toneladas) de 

carbono. Se isto fosse ocorrer ao longo dos próximos 50 anos (um 
prazo dentro das faixa de possibilidades), uma G tonelada seria 
liberada por ano, ou 15-20% dos 5-6 G toneladas de . liberação 
anual global a partir de combustíveis fósseis (Fearnside, 1985a, 

1987). Este cálculo tem sido disputado por Lugo & Brown (1986) 

e defendido por mim (Fearside, 1986). Cálculos baseados nas 
estimativas muito baixas para biomassa da floresta, feito por 

Brown & Lugo (1984) resultam em contribuições menores de 
desmatamento tropical (e.g. Detwiler & Hall, 1988), porém 
examinação dos dados disponíveis apoia valores substancialmente 

mais altos para biomassa média nas florestas amazônicas (ver 
Fearnside, 1987). Embora longe de ser o problema inteiro, a 
contribuição potencial do Brasil na ordem de até 20%, é 
bastante grande ao longo das próximas décadas enquanto a 
floresta está sendo derrubada. Taxas atuais (1988) de 
desmatamento implicam uma contribuição de cerca de 5% em 
relação a combustíveis 
representa um acréscimo 

(Fearnside, s/d-a). 

fósseis, 
significante 

o que por si mesmo 

ao programa global 

Um dos principais impactos com conseqUências severas 
dentro do Brasil é a alteração do ciclo de água (Marques et al., 

1977; Salati et al., 1978, 1979; Villa Nova et al., 1976). Os 
impactos sobre a precipitação estenderia às áreas vizinhas, tais 
como o centro-sul brasileiro (Salati & Vose, 1984). Devido à 
alta variabilidade da chuva na região e à contribuição 
crítica da evapotranspiração para precipitação durante a 
época seca reduções podem levar a queimadas dentro de 
florestas ainda em pé, como ocorreu no Borneo em 1982/1983 (ver 
Mallingreau et al., 1985), e/ou iniciar uma alça de 
retroalimentação 
vegetação mais 
Precisa com 
contribuições da 

positiva 
aberta e 

urgência 
floresta 

que leva 
xerofítica 
melhores 

a menos chuva 
(Fearnside, 

estudos tanto 

e a 
1985b). 

das 
para a manutenção de equilíbrios 
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climáticos e sobre os impactos em potencial de 
climáticas. 

mudanças 

O Programa Internacional Biosfera-Geosfera (IBGP) 
representa um esforço importante para melhorar o nosso 

entendimento de floresta tropical. Infelizmente, o 
progréJTlapareceintenciOl1areavaliara floresta tropical a partir de locais 
de .estudo em tais lugares politicamente atraentes como o 

Porto Rico. Devido à grande extensão da Amazônia relativo às 
outras áreas de floresta tropical do mundo, não pode 
ter nenhum substituto para dados coletados dentro da própria 
região amazônica se é para tirar conclusões relevantes ao nível 

global. Apenas a Rondônia tem cinco vezes a área de 

Costa Rica. Além do seu maior valor científico no entendimento 
de processos globais, resultados de estudos realizados na 

Amazônia também teriam muito mais peso do que dados de 
fora, na hora de convencer tomadores de decisões a frear o 
desmatamento. 
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